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PAGO A D E L A N T A D O . 
Anuncios y reclamos aprecios convencionales 

SE P U B L I C A L O S S A B A D O S 

Monáicdo, 11 de Abril de M I 

No se devuelven los originales que se nos 
remitan para su inserción, respondiendo do 
ellos sus autores. 

Toda la correspondencia al Director. 
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D e s p u é s de largos a ñ o s de i n 
fausta regencia, como casi to
das las que registramos en l a 
h is tor ia , un rey l i m p i o de cul 
pas y de faltas se l e v a n t ó en el 
Solio de sus mayores. 

A t r a v é s de infor tun ios y des
astres, combatido por toda suer
te de enemigos Alfonso X I I I 
fué proclamado ante l a n a c i ó n 
cua l astro radiante de esperan
zas, despejando nublados hor i 
zontes. 

E n estos momentos de confu
s i ó n elevemos l a frente hacia 
el porvenir , los que ya escarne
cidos, suspiramos por reconsti
t u i r nuestro honor, nuestras 
pasadas grandezas, asentadas 
en la jus t ic ia , en el orden, en l a 
verdad y en l a fé. 

A despecho de íaT infausta 
suerte que le c o m b a t i ó sin tre
gua, el nuevo Alfonso fué reco
nocido por imperios, monar
q u í a s y r e p ú b l i c a s , como ú n i c o 
soberano l e g í t i m o de E s p a ñ a . 

Quienes i n t e n t a r a n pronun
ciarse con t ra esta verdad, solo 
c o n s e g u i r í a n demostrar lo que 
otras veces. Fuerzas para de
moler y destruir; fuerzas para 
conc i ta r ódios y venganzas. 
A u t o r i d a d para imponerse por 
l a jus t ic ia , la s a b i d u r í a , el va
lo r ó l a v i r t u d , n i n g ú n par t ido 
n i secta l a poseen. 

¡ I n t e n t a r o t ra vez someter
nos á prueba! ¡Qué s e r í a de 
E s p a ñ a ! Aquel las revueltas pu
dimos entonces soportal las, por
que el prest igio de nuestra his
t o r i a h e r ó i c a r e s p l a n d e c í a sobre 
el mundo. 

S i se levantasen banderas 
subversivas, y l a ma la suerte 
h ic iera que tales sublevaciones 
no se ahogasen en el acto, se 
a l z a r í a n banderas cont ra ban
deras, part idos cont ra partidos, 
regiones con t ra regiones, y en 
estas luchas fratr icidas consu
m i r í a m o s las postreras e n e r g í a s 
y riquezas, para entregamos 
d e s p u é s v í c t i m a s de tantas m i 
serias a l p r i m e r d é s p o t a que 
quisiera uncirnos á su carro. 
¡ I n t e n t á i s renovar aquellas l u 
chas! ¿Quién t iene confianza en 

(1) Publicamos en lugar preferente 
este patriótico artículo que tomamos d© 
nuestro estimado colega E l Norte de Ga
licia, y cuyo autor si "bien oculta, con 
modestia que le honra, su nombre, reve
la los elevados sentimientos en que se 
inspira, á la vez que acredita sus condi
ciones poco comunes como escritor y 
como periodista. 

si mismo; q u i é n t iene remota 
probabi l idad en su fortuna? 

E n aquellosmomentosen que 
E s p a ñ a demandaba imperiosa
mente u n salvador de su honra; 
en aquellos momentos en que 
h u b i é s e m o s aceptado cualquie
ra forma de au tor idad h e r ó i c a 
ó potente; en aquellos d í a s te
rr ibles , en que la nave del Es
tado • naufragaba presa de la 
horrorosa tormenta , entonces... 
¡oh! entonces todos nos declara
mos impotentes, ineptos, d i v i 
didos, míse ros ó cobardes. 

Sí, pues, merecimos tantos 
infor tunios , y los ideales en que 
muchos s o ñ á b a m o s , n inguno 
l o g r ó realizarlos, ahora en ac
tos s o l e m n í s i m o s de nuestra 
historia , que casi todos c re í a 
mos imposible alcanzar, _ debe
mos reconcentrar el e s p í r i t u los 
hombres de buena vo lun tad , y 
en t a n tristes lecciones apren
der lo que nos conviene para 
reconst i tui rnos y salvarnos. 

E l orden, l a paz, la mora l i 
dad p ú b l i c a y p r ivada en la 
p o l í t i c a y en l a a d m i n i s t r a c i ó n : 
el bienestar por el engrandeci
mien to de l a a g i i c u l t u r a , i n 
dus t r ia y comercio, solamente 
lo lograremos y á aceptando es
ta m o n a r q u í a representada por 
u n rey ú n i c o irresponsable de-
tantas v e r g ü e n z a s . Cualquiera 
o t ra bandera que se levantase; 
todas, todas e s t á n manchadas 
de leso pa t r io t i smo. 

S i todos nos declaramos i n 
gratos en aquellos d ías en que 
E s p a ñ a demandaba u n caudi l lo 
para sa lvar la ¿osar ía a lguno le
vantarse ahora para demandar 
derechos ó imponer u n nuevo 
r é g i m e n ? 

¿ Y p r o c l a m á i s para ello que 
esta forma de gobierno es t á pla
gada de injust ic ias y de erro-, 
res? ¿Vosot ros , sois por ven tu ra 
seres superiores, que lograsen 
imponer sobre l a t i e r ra , p r i n c i 
pios celestiales, descarnando la 
naturaleza humana de l a ma
ter ia que l a vulnera? 

Industr ia les , artistas, po l í t i 
cos, catalanes, gallegos, arago
neses, navarros, iberos, todos, 
para ennoblecernos por e l t ra
bajo, l a j u s t i c i a y la fé, acepte
mos esa m o n a r q u í a que l a pro
v idencia nos d e p a r ó . Por dis
tantes que os h a l l é i s de esa 
bandera, no suf r i ré i s h u m i l l a 
c ión alguna; es u n aconteci
mien to jus to , d igno y necesa
rio, d e s p u é s de m i l pruebas es
t é r i l e s , i n ú t i l e s y sangrientas. 

Por alcanzar aquellos ideales 
peleasteis hermanos cont ra her
manos, padres cont ra hijos; y 
a l fin de tantos e m p e ñ o s y 

. crueldades debemos aceptar es

t a real idad que l a p rovidenc ia 
nos impone como t é r m i n o de 
aquellas amarguras y desastres. 

Y o pongo la mano sobre el 
c o r a z ó n de los e spaño les de bue
na vo lun t ad , de convicciones y 
de fé, y en ellas siento pa lp i t a r 
anhelos de paz, de r e s i g n a c i ó n 
y de esperanza. Esperanza, de 
que por el t rabajo y l a v i r t u d , 
seamos dignos hijos de este pue
blo de hé roes , de conquistado
res y de santos. 

Esperanza, de que por este 
monarca y los que le sucedan, 
E s p a ñ a reaparezca en el l i b ro 
de los siglos como n a c i ó n gran
de, h e r ó i c a y jus ta . Esperanza, 
por t a n terribles lecciones y 
castigos, como nunca los sufr i
mos. Cada cua l s e g ú n su esfera 
social, sus apti tudes y talentos, 
dobleguemos ambiciones, orgu
llos y concupiscencias, ante el 
ara sacrosanta de la P á t r i a . 

L a P á t r i a que es l a fami l i a . 
Y l a r e l i g ión , progreso, inde
pendencia, amor y l i b o x - t a a . 

X . 

Cuentan, y deben ser exac
tas las referencias, que D . Be
n i g n o Quiroga ha t r a í d o , á r a í z 
de l a subida de los conservado
res a l poder, una labor habilísi
ma, que deb ió imag ina r h a b í a 
de perpetuarle l a leyenda, que 
el mismo se formara, de ser el 
d u e ñ o y s eño r n a t u r a l de L u 
go y sus mural las , de sus ciu
dades, v i l l as , lugares y aldeas, 
donde n i una hoja de u n á r b o l 
se m o v í a , s in el permiso, sin el 
b e n e p l á c i t o de su v o l u n t a d 
omnipotente . 

Los nuevos procedimientos 
po l í t i co -e l ec to ra l e s que el m i 
nis t ro de l a Grobernac ión inau
g u r ó como parte m u y esencial 
del p rograma de l a c o n j u n c i ó n 
Mauro-Si lvela , d i f icul taban, a l 
parecer, l a c o n s e c u c i ó n de una 
m a y o r í a adic ta a l Grobierno, 
ó r g a n o indispensable en el sis
t ema par lamentar io; pero alla
naban el camino para que nues-
t r o h é r o e agotase su magnani 
midad . 

D . Benigno era el V i c h n ú de 
l a s i t u a c i ó n ; y desde Monfor te 
á Fonsagrada, y desde a q u í 
hasta el mar C a n t á b r i c o , cons
t i t u í a todo una g r a n m i n a po^ 
l í t i c a que el Sr. Quiroga c e d í a 
g ra tu i t amen te á Maura . 

Solo M o n d o ñ e d o quedaba 
excluido de esta d o n a c i ó n . 
Nuestro d i s t r i t o era una bicoca 
que D . Benigno reservaba para 

l evan ta r cualquier ca ído , ó pa-
xa fabricar u n nuevo represen
tante de la N a c i ó n . 

Y buscó pr imero á Q-olfin, 
pez de mayor c u a n t í a , que a l 
conocer que M o n d o ñ e d o no era 
puer to de mar y que solo en l a 
t r i s te y arenosa p laya de Foz 
pod í a encontrar ambiente para 
sus b r á n q u i a s , « r e n u n c i ó gene
rosamente á la mano de d o ñ a 
L e o n o r , » dejando ¡ i ng ra to ! su
mido en la mayor tr isteza á su 
i lus t re y desinceresado proteo- , 
tor . 

P r o n t o se repuso, sin embar
go, el e s p í r i t u animoso y em
prendedor de D . Benigno, alen
tado siempre por el deseo de 
procurar nuestra fel ic idad, y 
dióse mucha prisa á recorrer 
toda l a cuar ta clase de los ver
tebrados de Cuvier . 

Pero ¡oh decepc ión ! M i r a b a n 
los peces el cebo mindoniense 
y se re t i raban fugi t ivos sin p i 
car. ¡Y eso que era r ico y sus
tancioso! 

V a y a V . a l l í , — c u e n t a n que 
d e c í a , — q u e aquel es m i Coto 
redondo. U n lago manso y t r a n 
qui lo , donde no se siente el em
bate de las olas, n i el f ragor de 
l a to rmenta . 

¡Y los peces no picaban! 
A r r o j ó incomodado l a c a ñ a , 

y r e t i r ó el man to protector que 
tendiera sobre nuestro pueblo. 

L a n in f a de A d e l á n velaba, 
no obstante, por nuest ra con
s e r v a c i ó n , y recogiendo amo
rosamente los b á r t u l o s a d e r e z ó 
u n meniur je con salsa de co
m i t é conservador non uato, y 
con t a l es t imulante t r a g a r o n 
el anzuelo en B a b í c , lugar m u y 
acreditado desde entonces para 
l a pesca. 

E l p r i m e r paso, por t an to , 
estaba dado y era preciso caca
rear el n o t i c i ó n á f in de que l le 
gase á todos los á m b i t o s de l 
d i s t r i to . 

Y el conde en el almuerzo, 
en l a comida y en el casino y 
en -el paseo. E n todas partes 
nos s e r v í a n u n trozo del buen 
conde los acreditados cocineros 
que a l l á por l a fraga de R ú a 
t a n b ien t r a t a ron á Pepe P i -
dal . 

Y t an to se g a s t ó el pescado, 
que ya los mismos amateurs 
sufren indigestiones con solo 
nombrar lo . 

¡Ni en Cuaresma hay qu i en 
tome ese plato! 

Nosotros proponemos que lo 
pongan á curar, que lo saquen 
a l sol, porque es posible que 
entonces se convie r ta en u n 
bocado r ico y sustancioso para 



l a p r ó x i m a Unaresraa, pnas 
se h a b r á olvidado para esa fe
cha el Baborcillo á moho cjue 
ahora ha Lomado. 

Aiguas noticias 

Todos cnautcs tengan a lgún inte
rés por la prospeiiclad de Moiidoñe-
do, pero in terés sincero, que sale del 
corazón, no el del que piensa amo
res que no siente y que no pierde 
ocasión para hu i r de aquí tan pron
to como sus obligaciones ó sus ne
gocios se lo permiten, debieron re
c ib i r con agrado 1* noticia do que 
volvía este pueblo á ocupar un pues
to en el ejérci to de la prensa, que 
cuando es buena hace mucho bien. 

U n periódico en una localidad 
sirve, por lo menos, para hacer at
mósfera, y ya se sabe cuan necesa
r i a es esta p á r a la vida, asi es que 
pueblo donde no hay prensa tiene 
trazas de pueblo muerto. 

Bienvenida sea L A Voz DE MON-
DOÑEDO, y , sin entrar en filosofías, 
pe rmí t anos el Jecwr que recordemos 
siquiera los nombres de ios per iódi 
cos, anteriores á éste en esta ciudad, 
con lo cual .ya q u e d a r á hecho m i 
apunte -pai-'á' cuauclo se escriba la 
historia del periodismo local. 

Se publicó el pr imer periódico de 
Mondoñedo el día 6 de Ju l io de 1882 
¡hace ya más de 20 años! con el tí
tulo de E l Hevmandino, habiéndose 
celebrado este acontecimiento extra
ordinario, con un r iqu í s imo café en 
la imprenta de H . Mancebo, situada 
entonces en una tienda de la casa 
que se llamaba de Ai t ide , en la calle 
de Batitales, ahora muy dignamen
te hamada de Cándido Mart ínez, y 
con los comentarios consignientes, 
que reservamos t amb ién ai futuro 
msburiaaor era estos sucesos. 

Muy poco después se publ icó E l 
Eco Mindoménse y no ta rdó en salir 
L a Juventud y sucesivamente E l 
Eco, E l Reparador, E l F a r o l E l Se
manario Católico, E l Mindoaiense, 
L a Voz Mindoménse. E l Baluarte de 
GaJi cia, E l Dia r io de Mondonedo 
EÜ Día de Mondonedo, Boletín de 
fer ias y Fiestas, La Localidad y 
ahora L A Voz D E MONDONEDO que es 
el X V I de la serio. 

E n Jul io de 1883 hubo amagos 
de otro periódico, para sustituir á 

Hermandíno , .titulado Jul Espec
t a d o r . , L l e g ó á estar hecho el molde 
del encade-nado, pero quedó en eso. 

E n 1.° de Enero de 1898, se pu
blicó La Patfaia, periódico d iminu
t ivo , do nn solo número , que H . 
Mancebo sirvió como anuncio de su 
casa. 

De modo que mientras en otras 
localidades no dejaron de tener perió
dico en esos 20- ai)os; aunque'' solo 
tuvieron uno ó dos á lo más, en Mon
donedo se publicaron diez y siete ó 
por lo menos diez y seis. Ib cual de
muestra que n i falta materia n i 
quien lo dé forma. 

Saludemos por tanto á L A VOZ DE 
MOKDOÑEDO, y que viva y prospero. 

m m m m í m m 

Habisitacíósi de Eüibarcadsro 
Por R. O. de 28 de Marzo ú l t imo 

se habi l i tó á instancia de las Socie
dad minera de Villaboa, el ' punto 
denominado Puerto Estrecho, de la 
playa de Ribadeo, para el embarque 
de mineral de hierro y para el des-
sembarque y despacho de carbones, 
grasas, aceites minerales, maquina
r ia y demás ar t ículos para cuyo des
pacho se halla ya habilitada l a A d u a -
lia de dicha V i l l a , 

• • Para fas maestros 
É n la Gaceta de Madr id , corres

pondiente al día 7 del actual se pu 
blica un 11. I ) . de in terés para los 
profesores de instruooión primaria , 
ampliando el art. 21 del vigente Re
glamento para provis ión de escue
las, que copiamos á cont inuación . 

l 'Ártículo 1.° fíe a m p l i a d a r t í 
culo 21 del reglamento aprobado por 
Real decreto do 14 de Septiembre 
ú l t imo, oh el sentido de que mien
tras existan aspirantes comprendidos 
en el Real decreto de 31 de Mayo de 
1902, y tengan derecho, con arreglo 
á su art. 6.°, á Escuelas de 825 pese
tas, les se rán adjudicadas la tercera 
parte de las que estén vacantes, pro
veyéndose las restantes, mitad en 
concurso de traslado y mitad por 
oposición, quedando nula esta am
pliación cuando estén colocados to
dos los aspirantes actuales. 

Los que se hallen comprendidos 
en el art, 6.° del mismo Real decreto, 
podran sel nombrados en vacantes 
no anunciadas para su provis ión en 
el turno correspondiente, y siempre 
que el sueldo de éstas sea igual al 
d é l a ú l t i m a plaza provista en las 
oposiciones en que adquieran el de
recho. 

Art . .2 .° Las condiciones de pre
ferencia en los concursos que señalan 
los ar t ículos 19, 43 y 50 del regla
mento citado anteriormente, serán 
los siguientes; 

Para el concurso ún i co : 
l.íl Mayor sueldo legal disfruta

do en propiedad. 
£!,a Mayor tiempo de servicios en 

'la enseñanza como Maestros propie
tarios, 

3.a Sabor desempeñado Escuela 
de oposición y en propiedad sin nota 
desfavorable. 

4.lV Mayor tiempo de servicios 
como Auxi l iares gratuitos. 

5. Mayor tiempo do servicios 
interinos. 

t-r— Q p n f t T o i AT»i»í>g) a¿í¿íyiioqitfVw<ert 
7.a Superioridad de t í tu lo . 
Para el concurso de traslado: 
1. a Mayor tiempo de servicios en 

la enseñanza . 
2. <l Mayor tiempo de servicios en 

propiedad dentro de la ca tegor ía 
igua l á la de la vacante solicitada. 

3. a Mayor sueldo disfrutado co
mo Maestro propietario, 

4. a Oposiciones apiobadas. 
5. a' Superioridad de t í tu lo . 
Para el concurso de ascenso: 
1. a Mayor tiempo de servicio en 

propiedad dentro de la categor ía i n 
mediata inferior á la de la vacante 
que se solicite. 

2. a Mayor tiempo da servicios en 
la enseñanza , prestados como Maes
tro propietario. 

3. a Mayor n ú m e r o de oposiciones" 
aprobadas. 

4. a Superioridad de t í tu lo . 
A r t . 3.° No obstante el orden de 

preferencia •establecido, queda vigen
te el ú l t imo párrafo del art. 43 res
pecto á los cónyugues para los con
cursos de traslado y único en cuanto 
éste se considere t a m b i é n como de 
traslado, 

A r t . 4.° Queda derogado el ar t í 
culo 73 del reglamento antedicho, 
debiendo los Maestros nombrados 
tomar posesión de sus cargos dentro 
de los t é rminos legales. 

A r t . 6.° Se alsa la suspensión es
tablecida para el anuncio de oposi
ciones de concursos, debiendo cele
brarse en la forma y tiempo que 
previenen el reglamento vigente y 
este decreto.,. 

yeocioii y c u r a c i O D (le ¡a 

Imtrucciones impresas que repar
tió el Sindicato Central de los 

agricultores de Francia 

Cuando la fiebre a ñ o s a (ba- | 

cera) so presenta en toda una 
reg ión y ataca á la vez un 
gran n ú m e r o de cabeza0 ele 
ganado, debe a t r ibuirse su rá
pido desarrollo, no solo al con-
tápdo, sino t a m b i é n al estado 
general de la tempera tura que 
fac i l i t a su p r o p a g a c i ó n , pero 
cualquiera que sea la explica
ción de l a causa pr imera de la 
epidemia, e s t á demostrado que 
se ceba con mayor intensidad 
en las regiones en donde la su
ciedad de los establos ó el 
abandono de las. medidas sani
tarias favorecen el desarrollo 
de ios g é r m e n e s . 

Desde estos focos se t rasmi
te á todas partes la epidemia. 
Para luchar con ella hay dos 
procedimiontos: el prevent ivo 
y el cura t ivo . 

Procedimiento preventivo. 

Consiste pr incipalmente en 
la des infecc ión y la l impieza. 

Los medius m á s sencidos pa
ra lo pr imero son. raspar las 
paredes, lavar ios pesebres y 
el suelo con agua caliente en 
abundancia, en l a cual se d i 
suelvan de 25 á 30 gramos de 
ác ido sa l ic í l ico por cada diez ' 
l i t ros de agua. 

Con esta d iso luc ión se rega
r á n diar iamente las camas de 
yerba y pa a, que a d e m á s se 
r e n o v a r á n frecuentemente. De 
igua l manera se l a v a r á n la 1: o-
ca Las narices y los piés de los 
animales, va l i éndose para ello 
de la ger inga l lamada de ca
bal lo. 

A d e m á s , como el pr imer sín
toma d é la enfermedad es la 
sofocación de los amnvales, es 
conveniente darles el a l imento 
m á s emoliente posible, como 
salvado, har ina do cebada etc., 
echando en cada r a c i ó n un pu
ñ a d o de grano de l inaza. Tam
bién debe mezclarse con las 
bebidas habituales medio l i t r o 
de agua s á í i o i t á d a en la forma 
antes indicada. 

Con estas precauciones se 
evi ta m u y á menudo la enfer
medad, pero si se presenta, el 
t r a t amien to m á s lógico es el 
siguiente: 

Procedimiento curativo 

K n cuanto el ma l se decla
ra, las aftas aparecen con ma
yor ó menor abundancia en la 
boca, sobre la lengua, en el 
paladar, en las e n c í a s , en las 
nances y en los pies, entre las 
grandes u ñ a s ó por encima de 
l a p e z u ñ a . 

E l t r a t amien to contra ellas 
es m u y sencillo. Basta tocarles 
l igeramente con el ác ido clo
r h í d r i c o puro, sin mezclarlo 
con agua. A I efecto se prepa- ' 
r an dos frascos de v idr io , uno 
para la boca y otro para los 
pies. Estos frascos, una vez l le
nos de á c i d o clorhidico, se cie
r r an por medio de un t a p ó n de 
corcho, á t r a v é s del cual se 
pasa una p luma algo dura, cu
ya par te filamentosa q u e d a r á 
dentro del á c ido c l o r h í d r i c o de 
manera que, estando bien em
papada, se pueda tocar con 
ella las aftas donde quiera que 

aparezcan. Inmedia tamente , y 
á fin de atenuar el dolor que 
produce esta c a u t e r i z a c i ó n , se 
l a v a r á n las heridas de la boca 
y los piés con agua clara todo 
lo m á s fresca posible, emplean
do sitámpi e l a geringa de ca
ballo. 

Se ha visto asi que algunos 
animales cuya lengua estaba 
coQnple tamente c u b i e r t a de 
aftas, casi despojada de la p i e l 
y que no p o d í a n al imentarse 
h a c í a ya d ías , c o m í a n una hora 
ó dos d e s p u é s de la o p e r a c i ó n . 
Pero la enfermedad rara vez 
l lega á este grado si á t iempo 
se ha recurr ido al t r a t amien to 
prevent ivo indicado. 

T a m b i é n se ha recomendado 

un procedimiento, á l a vez 

prevent ivo y cura t ivo, que pa

rece haber dado grandes resul

tados y que merece l a pena do 

ensayarse puesto que es inofen

sivo. Consiste en dar de beber 

á los animales amenazados' de 

contagio, ó ya contagiados, 

agua en la cual se disuelvan 2 

kilos de sulfato de l i i é r ró por 

100 l i t ros de agua. ' 

ANUNCIO 

Escriben de Bihaditlla 
á nuestro amigo Clemente, 
q u e fcarft u n mes, próximamente, 
sin paros, huelgas ni bulla, 
allí se arregló la gente. 

Entre dos ó tres señores 
de arraigo en aquel país, 
su capital viendo en tris, 
fruto de tiempos mejores, 
han puesto coto á la ciiis. 

Eundaron ¡cosa inaudita! 
sin oposición contraria, 
aunque parezca arbitral ia, 
la razón en comandita, 
"yasijería ordinaria,,. 

Cerámicos muy expartos , 
y de condiciones blandas 
formaron en cinco tandas 
ó secciones, con los muertos, 
la industria que hoy marcha en andas» 

Platos, fuentes y escudillas 
se fabrican con esmero; 
pero el objeto primero 
y que nos hizo cosquillas 
por lo Guapo, fué ú puchero. 

Desplegó tal afición 
el obrero de esta objeto, 
que nadie le puso el veto 
y en la primera sección 
dió pruebas de puro y neto. 

hay urna que á él se igualer 
ni vaso, ni continente 
en que tan cómodamente 
se vote: valga, si vale, 
el cristal más transparente. 

En elecciones tan sólo 
difiere y se vuelve angazo, 
que así con desembarazo 
cuece los votos sin dolo 
cual marisco en pucherazo. 

Mas su material es cuarzo,, 
en la forma es como todos 
sin retortas ni recodos; 
en fin, que el ocho de Marzo 
dió golpe por varios modos. 

El género en Provinciales 
tuyo salida ¡no es pullal 
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más que el koc y más que el hulla. 
Si en Corten queréis los tales 
pedidlos k Bibadulla. 

9 i 9 ^ 

Á M I A M I G - 0 D E L A L M A 
I N G E N I E R O DE M.INA.S 

Don ABtoüio llaria de 
Sobre la tumba de s padre 

(La voz de un ángel me inspira, 
Que triste pulsa su lira.) 

Ante la eterna harmonía 
Que reside en la Creación 

.La verdad, no la ilusión, 
Miran tu alma y la mía; 
Por lo tanto, en la agonía 
Por qué tu padre pasó, 
Cree, .su dicha empezó, 
Y después de raudo vuelo, 
M4a te a,ma desde el Cielo 
E l que dicen que murió. 

J O S É RAMUDO 

Mondoñedo, Abri l de 1903. 

Hemos tenido el gusto de 
saludar á nuestro querido ami
go y paisano D . J o s é Casti l lo, 
del comercio de L a C o r u ñ a , 
que l i a estado breves d ía s en 
esta ciudad. 

T a m b i é n liemos estrechado 
la mano del j o v e n D . Grermán 
Fanego, aventajado a lumno de 
l a facul tad de medicina en San
t iago. 

o 

P a s ó por esta c iudad para l a 
de Compostela nuestro amigo 
D . S e b a s t i á n So l í a , á c o m p á -
ñ a n d o á su padre que t iene ne
cesidad de v is i ta r á Santiago 
con mo t ivo de penosa enferme
dad que padece. 

O ja l á que el padre de nues
t r o ci tado amigo no necesite 
sufr i r l a o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a 
que se presume, y para el caso 
de que tuv i e ra que ser operado 
le deseamos u n é x i t o feliz en 
l a o p e r a c i ó n . 

P o r olvido i n v o l u n t a r i o no 
a p a r e c i ó en nuestro n ú m e r o 
an ter ior entre los nombres de 
los opositores a l cuerpo de as
pirantes á Registros, el de nues
t r o querido amigo D . Césa r 
G o n z á l e z Seco y Romero que 
figura entre aquellos con el n ú 
mero 68. 

L o mismo que á sus compa
ñ e r o s de oposiciones deseamos 
a l estudioso é i lus t rado amigo 
C é s a r mucha fortuna* 

l i emos oido quejarse á va
rias personas de que la coseelia 
de patatas no ofrece ser bue
na; peí o los inotivos que invo
can para la supos ic ión que ha
cen no son bastantes para pre
sumir que no l i a de abundar 
dicho t u b é r c u l o . 

Qae algunas de las semillas 
no naciesen c o n t r i b u i r á á que 
el n ú m e r o de plantas sea me
nor, pero no puede deduciros 
de esto que no fruct i f iquen las 
d e m á s . 

Creemos que no v a y a n des
acertados los que a t r i buyen e l ' 
no haber nacido todas las se
mil las , á las fuertes heladas de 
la é p o c a en que se sembraron 
las patatas de temprano. 

L a esposa de nuestro par t icu
lar y querido amigo, el festeja
do poeta D . A n t o n i o Noriega, 
ha dado ,á luz hace pocos d ías 
u n robusto n i ñ o . 

t Damos la enhorabuena á nues
t ro amigo y part icipamos de su 
a l e g r í a . 

. H u b o necesidad de emplear 
el cloroformo para extraerle 
una habichuela que se le i n t r o 
dujera en u n oido, á u n nieto 
del c a p i t á n re t i rado de la Gruar-
dia c i v i l Sr, Pernas. 

Ifos alegra l a fo r tuna de los 
facul ta t ivos en la o p e r a c i ó n . 

E l jueves de tarde r e c o r r i ó 
algunas calles de esta pobla
c ión u n perro e x t r a ñ o , el cual 
ha mordido á algunas perso
nas. 

Oja lá que, según, se dice de 
p ú b l i c o , no estuviese dicho can 
atacado de hidrofobia . 

Los cultos de Semana Santa 
t uv i e ron en la Catedral l a so
lemnidad de costumbre. 

As is t ie ron á ellos muchos fie
les, y numeroso g e n t í o v i s i tó 
de tarde y noche ios Monumen
tos. 

Todos estaban e x p l é n d i d a -
mente alumbrados > y ha sido 
m u y celebrado el de l a iglesia 
del C á r m e n , en la que se nota 
el celo del i lustrado p á r r o c o . 

Las procesiones estuvieron 
perfectamente organizadas y 
c o n t r i b u y ó el t i empo pr imave
r a l á que luciesen mucho m á s . 

L a de l a Soledad, que hace 
años resultaba l a m á s hermosa, 
no luce t an to como p o d í a l u c i r 
porque no es posible orgainzar-
ia, pues las mujeres, en su i n 
mensa m a y o r í a de las c e r c a n í a s 
de l a pob lac ión , pugnan por 
ocupar u n lugar lo m á s cerca 
posible de la Í )o lo rosa . 

T a m b i é n con t r ibuyen á l a 
d e s o r g a n i z a c i ó n del severo ac
to de que hablamos, algunos 
guasones con m u y mala sombra, 
que se colocan en las filas de l 
alumbrado, l levando en la ma
no una vo l i t a de cinco c é n t i 
mos. 

A ver si para el a ñ o p r ó x i m o 
tenemos la for tuna de. no ocu
parnos de los que se las echan 
de despreocupados, porque eso 

se rá una muestra de que ade
lan ta nuestra cu l tu ra . 

Pasado m a ñ a n a , lunes, se 
inauguran con la fiesta de San 
L á z a r o que se celebra en l a 
hermosa barriada de su nom
bre, las r o m e r í a s del a ñ o . 

Si para dicho d í a ei t iempo 
c o n t i n ú a t a n hermoso como 
ahora,, seguramente se v e i á 
mu}^ concurr ido aquel b á r n o , y 
r e s u l t a r á una r o m e r í a anima
d í s ima . 

A s í lo deseamos. 

S e g ú n r u m o r p ú b l i c o y que 
hasta nosotros l lega, ©n una de 
estas ú l t i m a s noches han t ra 
tado de asaltar una casa en l a 
parroquia de Gralgao, d i s t r i to 
de A b a d í n , conocida por la de 
Pepe D í a z , unos malhechores, 
habiendo tenido los moradores 
de aquella que defenderse á 
tiros. 

Y a no es esta la p r imera vez, 
pues en ocas ión no lejana suce
dió lo propio, no pasando á v í a s 
de hecho el in t en to de los asal
tantes, gracias á la e n e r g í a y 
arrojo de los inqui l inos de d i 
cha casa. 

Como r u m o r lo consignamos. 

Enviamos nuestra enhora
buena á los señores siguientes 
que en el d ía de hoy han reci-
do Sagradas Ordenes. 

Presbíteros 
Sres. D . M a n u e l L e a l A l m b i 

na, Benigno V á z q u e z M a r t í 
nez, J o s é M.aGrarcía B e r m ú d e z , 
Greneroso A l v a r e z O o n z á l e z , 
J e s ú s Seselle D í a z , J o s é M a r í a • 
Sampedro Sanjurjo, A n t o n i o 
Grueiro L ó p e z , J e s ú s Losada 
Ares , Manue l Legaspi L ó p e z ; 
Prudencio íMoi rón A n i d o , Jo
sé Manue l L ó p e z V i l l a l b a , Ela
dio C e n d á n S á n c h e z . 

Diáconos 
Sres. D . Cerardo A u l l o Ver 

des (licenciado), Faust ino Grar-
cia Gronzález, J o s é R a m ó n P é 
rez D í a z , T o m á s Balea G a l á n , 
Rogelio L ó p e z M é n d e z , F ran
cisco Verez Pico, J o s é M.a Pá« 
ció I ravedra , Ricardo F e r n á n 
dez Grácio, Dan i e l L ó p e z Bar ro , 
J e s ú s Ares V i d a l , J o s é R o d r í 
guez Somoza, J e s ú s Castro So-
rnoza. 

Sres. D . A n t o n i o Pu lpe i ro 
V i n j o y , P r i m o V á r e l a Saave-
dra, Rosendo G o n z á l e z D í a z , 
Misael P r i e to G a r c í a , J o s é Be
n i to F e r n á n d e z Quintana, Ma
nue l A . M i r a g a y a G a r c í a , Je
sús L ó p e z Ferreiro. 

E l Sr. D . Nazario P i ñ e i r o , 
empleado en t e l ég ra fos , ha mar
chado á prestar sus servicios á 
L a C o r u ñ a . 

Con gusto hacemos constar 
los buenos deseos de dicho so-
ñor , el que por medio de nues
t r o pe r iód i co se despide de sus 
numerosos amigos, por no ha
ber podido hacerlo personal
mente. 

H a l lamado mucho l a aten
c ión en los d í a s de Semana 
Santa la c o r r e c c i ó n y l impieza 
con que han salido á v i s i t a r los 
Monumentos los hombres y mu
jeres que se encuentran "eu el 
A s i l o . . 

De enhorabuena e s t á n lasí 
Hermani tas de los pobres por 
ios elogios que el p ú b l i c o íes ha 
t r ibu tado á los cuales unimos 
sinceramente los nuestros. 

, Redado 
E n las oficinas de la Casa-in* 

clusadeesta ciudad, situadas en 
el Hosp i ta l , á l a izquierda en^ 
t rando, se e s t a b l e c i ó una agen
cia electoral , dicen que para e l 
candidato conservador que l u 
c h a r á (que no l u c h a r á decimos 
nosotros) en las p r ó x i m a s elec
ciones. 

Y a lo saben aquellos que ten
gan algo que agradecer á las 
amas de c r í a . 

P o r t a impor t anc i a que t i ene 
la no t i c i a para el bien genera l 
del p a í s y espi r i tua l de ciertas 
almas de c á n t a r o , insertamos 
g ra tu i t amen te el reclamo. 

¿ A p o s t a m o s algo á que el en
cargado de la agencia c i t ada 
nomos agradece nuestra l ibe
ral idad? 

i l ng ra to ! 

SERVÍCÍO PARTICULAR DE 
L A VOZ DE MONDÜXEDO 

M A D R I D . - 1 0 , 22 
* Llego d esta Corte el comandan* 

te de la Guardia civil de Saleo* 
•manca. 

E l objeto de su venida obedece á 
que en, dicha ciudad se niegan to
dos los comerciantes ci vender co* 
mestihles para la fuerza-. 

También llegó á esta capital el 
exsenador Sr. D . Dositeo Neira. 

M A D R I D , — I d . , I d . 

S I Unes e d a r á en Madr id el 
expresidente del Senado excelentu 
simo Sr. D . Eugenio Montero Ríos 

E l mismo día d a r á n principio 
las oposiciones para Registros, 

M A D R I D . — I d . j I d . 

S. M . el Rey en el moynento de 
la adoración de la Cruz en el d í a 
de hoy (ayer) ha concedido siete 
indultos á otros tantos condenados 
á muerte. 

Entre los "indultados figura el 
Cura de Valdecantos. 

E l Gobernador civil de Coruña 
ha sido destinado para el Gobierno 
civil de Valencia y el de esta ciu
dad pasa á desempeñar el Gobier
no de la capital de Galicia. 

M A D R I D . — I d . , 23 

L a insurrececión en Africa se 
agrava considerablemente. 

Es objeto de muchos comentarios 
que el Rey de Inglaterra, después 
de haber recibido la visita de Ico 
Embajada marroqui, no continúe 
su anunciado viaje y se detenga en 
Gibr altar* 

Corresponsal. 

m p . de L A VOZ DE MONDOÑEDO 
Frogreso, número 13* 
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TALLER DE D1EÜJ0 Y PINTURA 
- D E — 

1 
13 
m 

Retratos a l l á p i z desde 15 pesetas en 
adelante. P in tu ras decorativas para Ig le 
sias, Cafés , Comercios y Casas pa r t i cu l a 
res. Dorados de todas clases. Especial idad 
en trabajos sobre seda y raso. 

goonemioes 

ERIODICOS 
Se admiten y s irven á domici l io suscripciones á L a Voz de Galicia, 

E l Correo Español , Heraldo de Madr id , E l Liberal y Dia r io Universal á 
pjj á pesetas, l 'oO cada mes. 
j j j j Los suscriptores Ú.EI Correo Español , r e c i b i r á n GRATIS E l í u s i l . 

mmmm tmmmmm 
•á Blanco y Negro, trimestre, S'OO ptas. | 

•y 'á Alrededor del Mundo, id. 2'50 „ : 
®4 Nuevo Mundo, id. . . . 2i50 „ 
m Iris, id 3'25 „ | tre ( Í2 números.) . . . 7'00 

Se sirven suscripciones á fuera de M o n d o ñ e d o á los mismos 
n f precios y sin retraso alguno. 
/¡4 Sobres invulnerables para env ío de valores declarados por correo 

^ á diez c é n t i m o s uno. 

A. B . C. trimestre. . . lc25 ptas 
E l Fusil , un año. . . . 3'00 „ 
Portfolio Galicia, semes-

j . jw'OMBAF̂ pfA.—^MONDOÑEDO 

La Voz de 
6̂? 

1 I 

SE PUBLICA LOS SABADOS 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I Ó N 

M o n d o ñ e d o , u n mes. . , 
Fuera , t r imes t re 
Ex t ran je ro , u n a ñ o . 
N ú m e r o suelto 
Atrasado. . . . . . . 

PAGO ADELANTADO 

Anuncios y reclamos á precios convencionales. 

No se devuelven los originales que se nos r e m i t a n para 
1 su i n s e r c i ó n , respondiendo de ellos sus autores.—Toda l a § 
^ correspondencia a l Di rec to r . 

I i 
üedascien y Admimstrasion, Progreso m m m 13 
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LA VOZ DE 
PROGRESO, NÚMERO 13. 
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E n esta impren ta , montada con arreglo á los ú l t i m o s ade
lantos, se hacen toda clase de trabajos á precios sumamente 
m ó d i c o s . 

Especial idad en tarjetas de v i s i t a , baut izoj enlace, defun
c ión , partes de bodas, recordatorios y part icipaciones de 
Misa nueva, trabajos de A y u n t a m i e n t o s y Juzgados, c i rcula
res, recibos talonarios, facturas, estados y todo lo concernien
te a l ar te t i p o g r á f i c o . 

Se ed i tan obras sencillas y de lu jo , p e r i ó d i c o s y revistas. 
P ron to se p o n d r á n á l a ven ta l ibros rayados y en blanco, 

para el comercio, par t idas para el Clero par roquia l y las 
m á s altas novedades en papeles de cartas^ comerciales y en 
rama, para confiteros, f a r m a c é u t i c o s y chocolateros. 

Precios sin competa 
" ooooooooooooooeoooooooooooooooooooooooooooooo 

CIALIDAD 
E N 

E S m 

— E N LA 

m m s m 

B E E S T E PERIÓOiCO 
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ondoñedo 
SWíos sumamente- inó9icoo 
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